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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 4 5 
 

Muitos setores produtivos conseguem 
defender seus interesses comuns pela associa-
ção de empresas, inclusive utilizando como ins-
trumento a incubadora6. Essa estratégia permite 
uma aproximação física e temática da produção e 
da tecnologia das empresas com o mercado, 
proporcionando aumento de renda, geração de 
postos de trabalho e desenvolvimento local e 
regional.  

No entanto, no setor agropecuário, ba-
se do agronegócio, a formação desses grupos 
ainda é incipiente e de difícil concretização, dado 
o grande número de unidades produtivas, os 
diferentes tamanhos e níveis de investimento e 
de tecnologia. Essas características, tão marcan-
tes no caso brasileiro, revelam a necessidade de 
se criar mecanismos que viabilizem as incubado-
                                                 
1Este artigo apresenta as primeiras informações levanta-
das pelo Projeto de Pesquisa “Incubadora de Agronegó-
cios: projetos no Sudoeste Paulista”. As autoras agrade-
cem a colaboração do Pesquisador Científico José Carlos 
de Camargo Moura do  Pólo de Desenvolvimento Tecno-
lógico dos Agronegócios de Capão Bonito, Unidade de 
Pesquisa e Desenvolvimento de Itapeva, APTA Regional. 
Registrado no CCTC, IE-83/2006. 
2Economista, Mestre, Pesquisadora Científica do Pólo de 
Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios de Ca-
pão Bonito, APTA Regional. 
3Zootecnista, Mestre, Pesquisadora Científica do Pólo de 
Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios de Ca-
pão Bonito, Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Itapeva, APTA Regional.  
4Engenheira Agrônoma, Doutora, Pesquisadora Científica 
do Instituto de Economia Agrícola. 
5Economista, Mestre, Pesquisadora Científica do Instituto 
de Economia Agrícola. 
6 Uma incubadora tem a finalidade de capacitar e monito-
rar um empreendimento até torná-lo auto-sustentável - um 
mecanismo semelhante, em tese, às incubadoras de ovos. 
O uso do termo foi mundialmente adotado porque significa 
“chocar”, num processo de aquecer os ovos até eclodirem, 
gerando seres auto-suficientes. 

ras de agronegócios, em especial para a peque-
na produção.    

Dos R$44,8 bilhões do saldo da balan-
ça comercial brasileira em 2005, o agronegócio 
respondeu por R$38,4 bilhões, equivalentes a 
85,8% desse montante. Isso foi resultado da 
contribuição de 36,9% (R$43,6 bilhões) dos pro-
dutos agrícolas nas exportações brasileiras, que 
totalizaram R$118,3 bilhões (CONAB, 2006).   

O agronegócio, como um todo, gera 
um a cada três empregos no Brasil, ou seja, 18 
milhões de empregos, o que representa 30% da 
população economicamente ativa (SAMPAIO 
FILHO, 2005).  

O panorama do agronegócio no País 
pode ser avaliado também em função da sua parti-
cipação no Produto Interno Bruto (PIB), que em 
2005 alcançou R$1,93 bilhão, sendo que o PIB do 
agronegócio contribuiu com R$537,60 milhões, o 
que representou 27,9% do total (CEPEA, 2005). 
No período de 1994 a 2005, a contribuição do a-
gronegócio, embora tenha oscilado, nunca esteve 
abaixo desse valor (GUILHOTO; SILVEIRA; AZ-
ZONI, 2004 e CEPEA, 2005).  

O agronegócio, como um todo, consi-
dera além da agropecuária propriamente dita, as 
atividades a montante (“antes da porteira”) e a 
jusante (“depois da porteira”), sendo que o PIB 
agropecuário tem tido, no Brasil, grande partici-
pação da pequena produção familiar. 
 
 
1.1 - Agricultura Familiar 
 

A atividade de base familiar é vista, 
muitas vezes, somente como de subsistência. O 
sistema familiar, de fato, deve ser considerado 
num contexto sócio-econômico, onde é expressi-
va sua força para a população que subsiste no 
campo e cujo êxodo para as cidades deve ser 
contido. Por outro lado, minimiza as tensões so-
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alimentos e matérias-primas para o mercado.   
A produção familiar agrícola brasileira 

tem conseguido evoluir, já que vem se reproduzin-
do ao longo das gerações e se adaptando aos 
movimentos da conjuntura sócio-econômica, inde-
pendentemente dos regimes políticos, tão diferen-
tes de norte a sul e de leste a oeste (JEAN, 1993). 

É bem verdade que a pequena produ-
ção vem enfrentando muitos problemas no mer-
cado, mas que poderão ser solucionados com a 
melhoria de sua competitividade. A despeito dis-
so, os percentuais de participação no PIB agro-
pecuário, segundo o tipo de produtor, demons-
tram que um terço deste vem da agricultura fami-
liar (GUILHOTO; SILVEIRA; AZZONI, 2004). 
Esse segmento da agropecuária brasileira e as 
cadeias produtivas a ele interligadas responde-
ram, em 2003, por 10,1% do PIB brasileiro (GUI-
LHOTO et al., 2006).   

A globalização da economia exerce 
pressão crescente para a obtenção de produtos 
de alta qualidade e de baixo custo, que levam ao 
aumento da competitividade. Para que isso seja 
alcançado é necessário identificar os pontos de 
estrangulamento das cadeias produtivas. Para a 
agricultura familiar, o principal gargalo tem sido o 
destino dos produtos, isto é, o processo de co-
mercialização. Os produtores não vendem dire-
tamente aos consumidores e, em geral, entregam 
produtos in natura, com pouca ou nenhuma a-
gregação de valor, ou ainda, sem qualidade certi-
ficada. Qualquer falha do produtor, como o não 
atendimento às exigências do mercado, pode 
redundar em grandes prejuízos.  

Os agricultores familiares brasileiros 
têm tido muita dificuldade em compreender que 
estão sujeitos a um mercado cada vez mais exi-
gente e que se torna imprescindível observarem 
as características impostas pela demanda. De-
senvolver a mentalidade de “produzir para o mer-
cado” é uma necessidade, sem a qual não pode-
rão se dedicar com êxito na obtenção de susten-
tabilidade do seu negócio, quer pela elevação da 
renda, quer por sua manutenção no campo, in-
clusive gerando emprego.   

É nesse contexto que se insere a impor-
tância da incubadora de agronegócios como um 
dos instrumentos capaz de tornar competitiva a 
produção familiar. Essas incubadoras podem ser 
vistas como catalizadoras do empreendedorismo 
rural. 
 

1.2 - Objetivo 
 

Este artigo tem como objetivo iniciar 
uma revisão deste tema, apresentando também 
algumas experiências de incubadoras de empre-
sas no Brasil, especialmente daquelas voltadas 
ao agronegócio.  

Para isso, foram utilizadas bases de 
dados secundários de duas fontes: levantamento 
de material bibliográfico, de divulgação e de in-
formações da Associação Nacional de Entidades 
Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias 
Avançadas (ANPROTEC) e do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SE-
BRAE); além disso, procedeu-se à sondagem do 
perfil de incubadoras de agronegócios junto aos 
seus diretores, que foram elencadas a partir das 
informações das entidades acima citadas, to-
mando como critério aquelas que se autodeno-
minam de “agronegócios”.  
 
 
2 - INCUBADORAS 
 

As incubadoras têm como objetivo con-
tribuir para que as empresas possam superar as 
barreiras existentes nos primeiros anos de sua 
constituição, muitas vezes oferecendo-lhes um 
ambiente apropriado e dotado de programas de 
capacitação técnica e gerencial (IBÁÑEZ; FA-
RAH; CORRÊA, 2004).  

Segundo o Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT), as incubadoras apresentam-
se como uma ferramenta interessante na tentati-
va de diminuir o alto índice de mortalidade nos 
cinco primeiros anos de vida das empresas. 
“...Em um contexto onde o conhecimento, a efici-
ência e a rapidez no processo de inovação pas-
sam a ser reconhecidamente os elementos deci-
sivos para a competitividade das economias, o 
processo de incubação é crucial para que a ino-
vação se concretize em tempo hábil para suprir 
as demandas do mercado. Em vista disso, é 
factível afirmar que a incubadora de empresas 
pode cumprir com eficácia e eficiência o papel 
nucleador do processo de criação de empresas” 
(MCT, 2000). 

Lalkaka e Bishop (1996), citados por 
Ibáñez; Farah; Corrêa (2004), definem incubado-
ra de empresas como um ambiente de trabalho 
controlado que estimula a criação e o desenvol-
vimento de novas empresas emergentes e que 
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 possui características particulares, objetivando 
criar um clima cooperativo para o treinamento, 
suporte e desenvolvimento de pequenas empre-
sas e empreendedores. 

Dentre os mecanismos e arranjos insti-
tucionais/empresariais que viabilizam a transfor-
mação do conhecimento em produtos, processos 
e serviços, destaca-se a incubação de empresas, 
em que a participação ativa da comunidade é de 
grande importância. 

O cenário brasileiro mostra que, do to-
tal de empresas abertas a cada ano, cerca de 
32% morrem no primeiro ano de funcionamento, 
44% no segundo ano e 71% não chegam ao 
quinto ano (SEBRAE, 2003).  

As principais razões apresentadas pelo 
MCT (2000) no caso brasileiro são: legislação 
complexa, exigente e que acarreta altos custos 
burocráticos, tributários, de produção e comercia-
lização; capacidade de negociação para os micro 
e pequenos empresários que dependem de mer-
cados oligopolizados para aquisição de produtos 
e fornecimento de insumos, onde grandes em-
presas ditam prazos e condições de pagamentos; 
falta de  acesso ao crédito e elevadas taxas de 
juros sobre os empréstimos, superiores às que 
pagam as grandes empresas, bem como as exi-
gências dos credores por garantias reais, que 
geralmente o micro e pequeno empresário não 
podem oferecer. Completa esse quadro de entra-
ves o difícil acesso a tecnologias para inovação 
em produtos e em processos de produção. 

O incentivo à criação de empresas em 
Incubadoras e em Parques Tecnológicos7 resulta 
em alto grau de sobrevivência dos novos empre-
endimentos, em comparação aos demais, que não 
têm o apoio formal dessas estruturas (ATRASAS et 
al., 2003).  

Vale citar que as empresas que pas-
sam pelo processo de incubação nos Estados 
Unidos e nos países europeus apresentam uma 
taxa de mortalidade em torno de 20%.  

Daí a importância de se trabalhar com as 
incubadoras rurais à semelhança do que vem ocor-

                                                 
7Os parques tecnológicos são empreendimentos que 
impulsionam e auxiliam as empresas a desenvolverem 
produtos competitivos no mercado global, estimulando a 
implantação de centros de pesquisa e desenvolvimento e 
incentivando investimentos em empresas de base tecno-
lógica. Os parques consistem em empreendimentos imobi-
liários de grandes dimensões, com gestão privada, auto-
sustentáveis, tendo em seu núcleo entidades pública, 
científica e tecnológica (ATRASAS et al., 2003).  
 

rendo em outros países e em empresas de outros 
setores da economia brasileira, com a finalidade de 
colocar a pequena produção agropecuária em 
condições de competitividade no mercado. Trata-
se de um grande desafio, mas que se for exitoso 
constituirá numa grande contribuição ao desenvol-
vimento do agronegócio familiar.   
 
 
2.1 - Tipos de Incubadoras 
 

A distinção mais comum segue a clas-
sificação abaixo (SEBRAE, 2006; ANPROTEC, 
2000; MCT, 2000): 
• tecnológicas: abrigam empresas cujos produtos, 

processos ou serviços são gerados a partir de 
resultados de pesquisas aplicadas (estimulando 
parcerias com Universidades e Centros de Pes-
quisa) e nas quais a tecnologia representa alto 
valor agregado; 

• tradicionais: abrigam empresas ligadas aos 
setores tradicionais da economia, que detêm 
tecnologia largamente difundida (não têm como 
prioridade o estabelecimento de vínculos com 
Universidades e Centros de Pesquisa); e 

• mistas: não possuem restrições quanto ao setor 
de atividades das empresas - abrigam empre-
sas dos dois tipos anteriormente descritos.  

Entretanto, elas podem ser também de-
finidas de acordo com enfoque dado: segundo a 
tecnologia (tecnológicas, tradicionais e mistas); por 
setor (industriais, de serviços e agronegócios); por 
localidade (descentralizadas e centralizadas); etc. 
 
 
2.2 - Antecedentes  
 

Na década de 1950, na Universidade de 
Stanford, Estados Unidos (EUA), foi criado um 
Parque Industrial e, posteriormente, um Parque 
Tecnológico (Stanford Research Park), com o obje-
tivo de promover a transferência da tecnologia 
desenvolvida na Universidade às empresas e para 
a criação de novas empresas intensivas em tecno-
logia, sobretudo do setor eletrônico. Devido ao êxito 
que obteve a região - hoje conhecida como Vale do 
Silício - a experiência estimulou a reprodução de 
iniciativas semelhantes e a partir de então, a con-
cepção de incubadora foi gerada (MCT, 2000).  

O surgimento de incubadoras foi natu-
ral, já que, para abrigar as iniciativas empreende-
doras, havia a necessidade de constituição de 
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negócios e sua consolidação (IBÁÑEZ; FARAH; 
CORRÊA,  2004). 

É interessante ressaltar que em um es-
tudo realizado, em 1998 nos EUA, pela National 
Business Incubation Association (NBIA, 1999), o 
maior crescimento no número de incubadoras foi 
localizado na área rural, embora as urbanas te-
nham a maior representatividade. A tabela 1 
compara os anos de 1989 e 1998 e os dados 
mostram tal crescimento (VEDOVELLO; PUGA; 
FELIX, 2001). 
 
 
2.3 - Iniciativas Brasileiras 
 

No Brasil, o trabalho com incubadoras 
de empresas teve início em 1984, quando, por 
iniciativa do presidente do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
cinco Fundações Tecnológicas foram criadas - 
Campina Grande, Estado da Paraíba, Manaus, 
Estado do Amazonas, São Carlos, Estado de São 
Paulo, Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
e Florianópolis, Estado de Santa Catarina - com a 
finalidade de promover a transferência de tecnolo-
gia das Universidades para o setor produtivo (SE-
BRAE, 2006). Atualmente, segundo o Banco de 
Dados da ANPROTEC e registros do SEBRAE, 
existem no Brasil 419 incubadoras associadas, 
localizadas em diferentes regiões, mas concentra-
das nas Regiões Sudeste-Sul do País (Tabela 2).  

As incubadoras de empresas de base 
tecnológica transcendem sua importância eco-
nômica por sinalizar um novo paradigma do auto-
emprego, da necessidade de questionamento do 
modelo de associação da pesquisa tecnológica e 
do mercado, servindo de efeito-demonstração 
interna à universidade e à sociedade em geral, da 
capacidade empreendedora e inovadora (FUR-
TADO, 1996). 

Um estudo desenvolvido pela ANPRO-
TEC (2000), citado por Vedovello; Puga; Felix 
(2001), utilizando questionários enviados aos 
responsáveis pelas incubadoras, revela que os 
objetivos das incubadoras em operação no Brasil 
são: estimular as atividades de empreendedoris-
mo; promover o desenvolvimento regional; pro-
mover o desenvolvimento tecnológico; diversificar 
as economias regionais; promover a geração de 
empregos; e obter lucros. Aponta que de uma 
amostra de 48 incubadoras, 17% têm estabeleci-
do ligações formais com Centros de Pesquisa e 

83% com Universidades.  
Para Ibáñez; Farah; Corrêa (2004), as 

incubadoras de agronegócios apóiam as empre-
sas atuantes em cadeias produtivas ligadas ao 
setor e que possuem unidades de produção ex-
terna à incubadora, utilizando seus módulos ape-
nas para atividades voltadas ao desenvolvimento 
tecnológico e ao aprimoramento da gestão em-
presarial.  

De acordo com os dados da ANPRO-
TEC, existem hoje, no Brasil, 32 incubadoras que 
se autodenominam8 de “agronegócios”, com 
maior concentração na Região Nordeste (18), 
seguida da Região Sudeste com 7, sendo que no 
Sul e Centro-Oeste existem 3 em cada uma e no 
Norte uma unidade.  

Além disso, observa-se que esse não é 
o único modelo utilizado dentro das incubadoras de 
agronegócios. Vale citar que na agricultura brasilei-
ra, por meio do Movimento dos Sem -Terra (MST), 
foram criados diferentes tipos de cooperativas nos 
assentamentos e, como decorrência do movimento 
da Ação da Cidadania, surgiram também, em me-
ados dos anos 90s, as Incubadoras Tecnológicas 
de Cooperativas Populares. Essas, também liga-
das às Universidades, dão apoio à população em 
geral na formação ideológica e para a constituição 
e gestão de cooperativas de trabalho e de produ-
ção (CARVALHO, 2001). Destaca-se a diferença 
entre a incubação solidária, cujo enfoque está na 
incubação de pessoas e processos, preparando o 
modo organizacional do empreendimento, e a de 
produtos, que tem o enfoque na competitividade via 
agregação de valor por meio da diferenciação de 
produtos. 

Outra experiência importante é a do Cen-
tro de Empreendimentos Rurais9 (CER) em Sa-
cramento, Estado de Minas Gerais. Preocupada 
com a questão do desenvolvimento rural, a admi-
nistração local implementou o CER para: a) for-
mar jovens empreendedores; b) fomentar e in 
cubar pequenas agroindústrias e cooperativas; e 
c) financiar projetos de negócios desenvolvidos 

                                                 
8É importante destacar que embora tenha sido um critério 
de análise (a autodenominação), não significa que seja o 
melhor e que por isso mesmo deverá ser aprofundado nos 
estudos em andamento, uma vez que as incubadoras 
podem agregar empreendimentos de vários setores e que, 
no caso, podem ter sido subestimados.     
9Esta foi uma das cinco experiências premiadas como 
destaque no ciclo de 2000 do Programa Gestão Pública e 
Cidadania, iniciativa conjunta das Fundações Getúlio 
Vargas e Ford, com apoio do BNDES.  
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 TABELA 1 - Distribuição das Incubadoras por Localização, Estados Unidos, 1989 e 1998 
1989 1998 

Localização 
Número % Número %

Urbanas  63 53,0 178 45,0
Suburbanas  23 19,0 75 19,0
Rurais  34 28,0 143 36,0
Total  120 100,0 396 100,0

Fonte: Adaptado de NBIA (1999, citado por VEDOVELLO; PUGA; FELIX, 2001). 
 
 
TABELA 2 - Incubadoras Associadas à ANPROTEC, por Região do Brasil, 2005 

Região Número % 

Centro-Oeste 35 8,4 
Nordeste 87 20,8 
Norte 11 2,6 
Sudeste 145 34,6 
Sul 141 33,6 
Total 419 100,0 

Fonte: Elaborada a partir da ANPROTEC (2005). 
 
 

nos cursos de formação de jovens empreende-
dores - Fundo Rotativo Municipal. A idéia central 
do CER consiste em articular esses três progra-
mas (CALDAS, 2000). Os agricultores familiares 
têm acesso à melhor renda com programas que 
integram capacitação em novas tecnologias e 
conseguem financiamento e ampliação das pos-
sibilidades de comercialização.  

Um dos resultados importantes alcan-
çados pelo programa foi a melhoria da capacida-
de organizacional dos agricultores familiares e 
das próprias comunidades. Como a proposta era 
de verticalização do processo produtivo, conse-
guiu-se agregar maior valor à produção e, con-
seqüentemente, aumentar a renda do produtor. 
Há famílias que aumentaram seus ganhos em 
mais de 150%, quando deixaram de produzir e 
vender leite e passaram a produzir e vender 
queijo.  

A melhoria da capacidade organizacio-
nal das unidades familiares se expressa na me-
lhor manipulação da produção em agroindústrias 
e maior conhecimento do processo produtivo, 
resultando em melhor qualidade dos produtos e 
maior renda ao produtor.  
 
 
2.4 - Resultados da Sondagem às Incubado-

ras de Agronegócios 
 

Para começar a delinear o panorama 
atual das incubadoras de agronegócios, optou-se 

pela seleção das que assim se autodenomina-
ram, com a certeza de que estão voltadas para o 
desenvolvimento da produção/tecnologia do setor 
agropecuário. Foram, então, elaboradas algumas 
questões direcionadas aos dirigentes dessas 
entidades a partir de um questionário específico.  

Embora o retorno tenha sido de um 
terço da população (32), foi possível antever 
como essas incubadoras vêm trabalhando no 
Brasil, já que a idéia inicial era de se fazer uma 
sondagem a respeito do tema, para depois aper-
feiçoar o levantamento piloto.   

Dos respondentes, a maior parte está 
distribuída na Região Sudeste, particularmente 
no Estado de São Paulo, enquanto os demais se 
localizam nas Regiões Nordeste e Centro-Oeste 
do Brasil.   

Essas incubadoras estão vinculadas a 
alguma Instituição de Pesquisa e/ou Universida-
de e todas possuem parceria com o SEBRAE, 
apesar de 87% delas se classificarem como “tra-
dicionais” e somente 13% como de “base tecno-
lógica”.  

Dos empreendimentos incubados, 63% 
são considerados “não-residentes”, ou seja, per-
manecem fora da área (espaço físico) da incuba-
dora, apenas servindo-se dos serviços técnicos 
prestados e da assessoria monitorada na proprie-
dade.  

Nas incubadoras que responderam ao 
questionário, 60% de seus empreendimentos 
rurais recebem monitoramento tanto na parte de 
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duto, através de uma agroindústria. Já os demais 
têm interesse apenas no processamento e/ou 
beneficiamento da matéria-prima (só agroindús-
tria). 

Essa distinção significa que, no primei-
ro caso, o objetivo da incubadora é a verticaliza-
ção da produção, que permite a agregação de 
valor ao produto agrícola, enquanto, no segundo, 
o objetivo é a criação de pequenos empreendi-
mentos a jusante das cadeias produtivas, apenas 
para processo de manipulação/transformação da 
matéria-prima. 

Em metade das incubadoras respon-
dentes existem empreendimentos nas cadeias 
produtivas do mel, do leite (bovino e caprino), de 
frutas e de hortaliças. Os procedimentos envolvi-
dos na produção desses itens referem-se à pa-
dronização da produção, às Boas Práticas de Fa-
bricação (BPF), aos Perigos e Pontos Críticos de 
Controle (APPCC) e à agregação de valor pro-
priamente dito. Nesse contexto, tem-se o proces-
samento do leite para a feitura de queijos, requei-
jões, iogurtes, etc; de frutas para doces, compo-
tas e licores; e de hortaliças orgânicas e as mini-
mamente processadas, etc. Além disso, existem 
empreendimentos incubados, ligados a outros 
produtos típicos da pequena produção, que tra-
balham na produção/beneficiamento de suínos, 
cana-de-açúcar/cachaça, ovos caipiras, café, so-
ja/leite, ração animal e, também do artesanato.  
Assim como o mel, o leite utiliza na incubadora os 
serviços de marketing e de comercialização.   

A tabela 3 apresenta os principais pro-
dutos das incubadoras de agronegócios. 

Os produtos derivados do leite de ca-
bra são itens explorados no maior número de 
empreendimentos no total de incubadoras entre-
vistadas, quando se leva em conta o peso das 
associações de produtores envolvidas.  

De fato, grande parcela dos empreen-
dimentos incubados é gerida por associação ou 
cooperativa (53%), enquanto o restante represen-
ta empreendimentos individuais. A formação de 

associações e cooperativas contribui tanto com o 
produtor na colocação do seu produto no merca-
do como para a incubadora, que divide seus 
custos de assessoria com todos os associados.  
 
 
3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As incubadoras entrevistadas que tra-
balham diretamente com a produção agropecuá-
ria estão voltadas à agricultura familiar, enquanto 
as que realizam agregação de valor à matéria-
prima nem sempre têm esse perfil.  

A importância da incubadora sobre os 
empreendimentos provenientes da agricultura 
familiar destaca-se também no monitoramento 
que ela proporciona. Percebe-se que hoje exis-
tem inúmeras possibilidades de cursos e assis-
tências técnicas oferecidas aos pequenos produ-
tores isoladamente, de maneira pontual. Na mai-
oria dos casos, o conhecimento é depositado e 
não construído, o que dificulta o nível de consci-
entização e do aprendizado. Já nas incubadoras, 
há vantagens para os produtores e associações, 
pois o aprendizado é mais sistemático e abran-
gente. Esse processo permite que ao longo da 
incubação os empreendimentos da pequena 
produção se aproximem do mercado e se tornem 
competitivos. 

As micro e pequenas empresas que 
surgem no mercado de forma independente têm 
dificuldades na adoção de inovações na produ-
ção ou prestação de serviços e, conseqüente-
mente, de se sustentarem. O apoio de incubado-
ras, com a participação dos governos local/regio-
nal, pode reverter esse quadro, tornando-se um 
poderoso instrumento para a transferência de 
tecnologias e para o desenvolvimento. 

Há necessidade também de políticas 
públicas mais estruturantes e de maior amplitude, 
voltadas ao fortalecimento das incubadoras. Cer-
tamente trarão grandes benefícios aos pequenos 
produtores, como por exemplo, a Lei Geral das 
Micro e Pequenas Empresas - recém-sancionada

 
 
TABELA 3 - Produtos mais Freqüentes das Incubadoras de Agronegócios 

Produtos ou grupo de produtos Número de incubadoras de 
 agronegócios 

Número total de empreendimentos 
incubados 

Frutas 5 11 
Hortaliças 4 6 
Leite (bovino e caprino) 4 5 
Mel  4 5 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 pelo Presidente da República e que deverá ser 
aplicada a partir de julho de 2007 - que apresenta, 
dentre outras vantagens, a de agilizar a criação de 
empresas e de desonerar o investimento necessá-
rio. Os governos das três esferas de atuação de-
vem, em conjunto, criar mecanismos sustentáveis 

para a incubação de empresas do setor agropecu-
ário, para a viabilização de soluções que causem 
impacto na competitividade do agronegócio brasi-
leiro. A mudança de paradigma de uma agricultura 
familiar de subsistência para uma visão empreen-
dedora é um dos grandes desafios da incubadora. 
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INCUBADORA DE AGRONEGÓCIOS: 
empreendedorismo como alternativa à pequena produção rural 

 
RESUMO: A incubadora de agronegócios é um importante instrumento capaz de tornar 

competitiva a pequena produção agropecuária. O objetivo principal deste artigo é a revisão desse 
tema e a apresentação de experiências de incubadoras voltadas ao agronegócio no Brasil. Existem 
no País incubadoras tecnológicas, tradicionais e mistas, com pequena parcela voltada ao agrone-
gócio. Elas têm também diferentes finalidades: incubação solidária - pessoas e processos - para a 
organização do empreendimento; e incubação de produtos - para agregação de valor. No levanta-
mento constatou-se que parte significativa dos empreendimentos rurais recebe monitoramento na 
produção e na agregação de valor; enquanto nas demais trabalha-se apenas o processamen-
to/beneficiamento da matéria-prima. 
 
Palavras-chave: incubadoras, incubadora de agronegócios, agregação de valor, agronegócio familiar. 
 
 

AGRIBUSINESS INCUBATORS: 
entrepreneurship as an alternative to small rural production 

 
ABSTRACT: Agribusiness incubators program are a powerful tool capable of making small 

farmers’ production competitive. The present work mainly aims at critically reviewing this topic and intro-
ducing recent experiences of agribusiness incubation programs in Brazil. Technological, traditional and 
mixed incubators coexist in the country, a small part of which target at agribusiness. They are also used 
for different finalities: solidarity incubators assist farmers with training and incubating processes for the 
internal marketing of the enterprise, while product incubators aim to add value to products. Our survey 
research has shown that the majority of the rural incubation programmes monitored from production to 
the value adding process. The remaining focused only on the latter process. 
 
Key-words: rural incubation, agribusiness incubator, value-adding process, family agribusiness. 
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